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INTRODUÇÃO: A fadiga é um problema freqüente na população oncológica pediátrica, no entanto, 

permanece sem reconhecimento e sem tratamento. Enfermeiras pediátricas devem entender o sintoma, 

conhecer suas causas, os fatores que o agravam e reconhecer sua presença, bem como, conhecer medidas que 

tragam alívio.  

OBJETIVO: Buscar na literatura nacional e internacional, trabalhos na área de enfermagem que discutam o 

problema da fadiga na população oncológica pediátrica. 

METODOLOGIA: A metodologia utilizada consistiu em busca de artigos, em bases de dados nacionais e 

internacionais. 

RESULTADOS: Sobre a definição de fadiga, o conceito mais utilizado diz que é a interrupção da realização 

das atividades diárias, como resultado de um declínio no nível de energia. As crianças expressam estar 

fatigadas através de relatos que incluem expressões como: “estar muito cansado”, “ter dificuldade para fazer 

as coisas de sempre”, “não ter vontade de brincar”, “não conseguir dormir bem”, “estar exausto” e, muitas 

vezes, um conjunto destas frases. Os fatores apontados que contribuíram para a ocorrência de fadiga foram: 

quimioterapia, radioterapia, alterações na alimentação, distúrbios hematológicos, mudanças nos padrões de 

sono, depressão, a própria doença em si, o ambiente hospitalar, com seu barulho, interrupções do sono para 

medicação, verificação de sinais vitais, transfusões, a presença de dor. Medidas que aliviam a fadiga são: 

tratar as causas de desconforto físico e emocional, proporcionar atividades de lazer, manter contagens 

sangüíneas adequadas, evitar interrupções do sono e sons altos dentro da unidade, adequar a nutrição com a 

clínica do paciente.  

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES: A partir da constatação da escassez de pesquisas, cabe a 

recomendação para um olhar mais atento da enfermagem na busca de minimizar os efeitos adversos da 

fadiga na qualidade de vida da criança. Ainda, indica-se a realização de estudos para a promoção de 

estratégias com enfoque na fadiga do paciente, através de intervenções de enfermagem efetivas e eficazes. 
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